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O segundo relatório da Conab sobre a safra 2017/18 do

Brasil reduziu as estimativas da colheita de cana e elevou a

fabricação de açúcar ao mesmo tempo em que reafirmou a

maior destinação da cana para a fabricação da commodity em

função do biocombustível Entre o primeiro e o segundo relatório

da Conab a queda na safra de cana do Brasil foi elevada de -

1,45% para 1,65%, com uma redução da estimativa de volume

de cana de 647,625 milhões para 646,337 milhões de toneladas.

Por sua vez a projeção de queda na safra do Centro-Sul foi

elevada de -2,36% para -2,51% entre o primeiro e o segundo

relatório onde a estimativa de safra de cana caiu de 598,039

milhões para 597,132 milhões de toneladas.  Já a região norte

e nordeste, somadas, também apresentou uma redução no

avanço produtivo, passando de +10,92% para +10,07% no

mesmo intervalo, onde a safra de cana caiu de 49,586 milhões

para 49,204 milhões de toneladas.

Para o açúcar o relatório marcou fortes ajustes positivos

entre a primeira e a segunda edição do ano. No Brasil como um

todo o crescimento na safra de açúcar foi positivamente ajustado

de 0,03% para 1,80% onde a expectativa para a oferta da

commodity foi ajustada de 38,701 milhões para 39,307 milhões

de toneladas. No Centro-Sul a expectativa de fabricação de

açúcar saiu de uma queda de 0,33% para uma alta de 1,43%

onde a produção estimada passou de 35,466 milhões para

36,092 milhões de toneladas entre a primeira e a segunda

edição do relatório. Nas regiões norte e nordeste o crescimento

estimado passou de 4,15% para 6,07% com a estimativa de

oferta passando de 3,235 milhões para 3,295 milhões de

toneladas entre a edição de abril e atual de agosto.

Para o etanol hidratado, no Brasil como um todo, houve

uma ampliação na expectativa de déficit que passou de 9,96%

para 10,22% onde a oferta deve cair de 15,067 bilhões para
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15,024 bilhões de litros. No Centro-Sul o déficit de oferta foi

levemente reduzido de -10,47% para -10,31% onde a oferta

deve crescer de 14,382 bilhões para 14,408 bilhões de litros.

As regiões norte e nordeste tiveram suas estimativas de

crescimento na oferta de hidratado ajustado de +2,25% para

um déficit de 7,94% com a oferta estimada passando de 684,50

milhões para 616,26 milhões de litros.

Já o etanol anidro também teve importantes reduções em

suas estimativas de oferta entre o relatório de abril e o de agosto

deste ano. No Brasil como um todo o crescimento de 2,81% foi

negativamente revisado para uma alta de 0,18% passando de

11,383 bilhões para 11,092 bilhões de litros. No Centro-Sul a

alta de 2,30% foi revisada para uma queda de 0,80% com uma

oferta estimada passando de 10,372 bilhões para 10,058 bilhões

de litros. No norte e nordeste a alta de 8,29% foi ampliada para

10,84% com a fabricação crescendo de 1,011 bilhão para 1,034

bilhão de litros entres os relatórios de abril e agosto deste ano.

Importações de açúcar da
China caem 85% em Julho,
menor nível desde 2013

Apesar da redução da tarifa de importação para o país

asiático de 95% para 85%, os níveis de queda na demanda

ainda continuam muito fortes, batendo recordes históricos

enquanto que os embarques para Myanmar continuam

elevados, mesmo frente ao aumento do controle chinês sobre

as fronteiras

Em julho deste ano a China importou do mercado

internacional cerca de 59,53 mil toneladas da commodity, um

volume 85,83% menor do que as 420,00 mil toneladas

importadas no mesmo mês do ano anterior. Na margem o vetor
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negativo se mantém frente a uma redução de 57,48% frente ao

volume importado de 140,00 mil toneladas do mês

imediatamente anterior.

No acumulado do ano as importações da China já somam

1,47 milhões de toneladas um montante 37,87% inferior ao

volume de 2,36 milhões de toneladas importadas durante os

primeiros sete meses do ano anterior.  Durante julho o Brasil

representou 2,39% das importações de açúcar da China com

embarques de 1,42 mil toneladas.

A participação do Brasil em julho foi a maior dos últimos

quatro meses onde a taxa máxima de atendimento ao mercado

chinês havia sido de 1,87% em maio. Porém, o crescimento da

participação brasileira em julho está longe das taxas de 43% e

22% registradas respectivamente em janeiro e fevereiro deste

ano.  Além disso, na média do ano, o Brasil ainda fornece cerca

de 10,32% do açúcar importado pela China em 2017, um valor

ainda contrastante com do início do ano.

Volume programado para embarque
nos portos do país sobe 59% no ano
durante a quarta semana de agosto

Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que, além disto, até o dia 23 de

agosto, encontram-se em fila para embarque nos portos

brasileiros cerca de 70 navios, 48% acima do observado no

mesmo momento do ano passado

Deste volume total, 49 estão em Santos, contra 42 navios

registrados na semana passada [+16,67%], e 21 estão em

Paranaguá, contra 19 da semana anterior [+10,53%], os portos

de Recife, Suapé, Vitória e Maceió não possuem navios no

aguardo para embarque de açúcar, pela quarta semana

consecutiva. Neste sentido, o porto de Santos concentra 70,00%
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dos navios atracados ou em espera para o embarque de açúcar

dos portos brasileiros. Na semana anterior este mesmo porto

concentrava 77,61% das embarcações do setor e Paranaguá

concentra 30,00% dos navios na fila de embarque, sendo que

na semana anterior, este porto concentrava 22,39% dos

embarques.

Em comparação com o mesmo momento da semana

anterior, no total dos portos, podemos observar uma alta de

14,75% frente a quantidade de 61 navios observados na fila

para embarque até então. Analisando em termos mensais,

existe, na quarta semana de agosto, uma alta de 29,63% no

número de navios contra 54 observados no mesmo período

do mês anterior. No ano temos uma alta de 48,94% frente ao

montante de 47 embarcações aguardando para exportar

açúcar ao longo do da costa brasileira no mesmo momento

do ano passado.

Ao total estão previstos para embarque 2,620 milhões de

toneladas de açúcar. Deste montante 93,65% são de VHP, ou

2,453 milhões de toneladas [na semana passada a

concentração era de 92,81%]. O restante está concentrado em

Cristal com 150 Icumsa, com 105,50 mil toneladas, ou 3,87%

dos embarques totais [na semana passada eram cerca de 4,88%]

e refinado com 45 Icumsa, com 65,00 mil toneladas, ou 2,48%

do total. Na semana anterior a participação deste produto era

de 2,30%.

O volume geral de embarque agendado atualmente se

mostra 13,76% acima ao que estava agendado na semana

anterior. Naquele momento 2,303 milhões de toneladas estavam

programadas. Em comparação com o mês anterior a alta é de

25,86% quando comparamos com o volume agendado até então

de 2,082 milhões de toneladas.

No ano o volume programado até a quarta semana de agosto

está 59,19% acima do que estava agendado até o mesmo

momento do ano passado, quando os embarques programados

chegavam a 1,646 milhões de toneladas.

Santos representa agora 80,08% dos embarques [com 2,098

milhões de toneladas de toneladas], contra 77,61% da semana

anterior. Paranaguá com seu fluxo agendado de 521,95 mil

toneladas representa 19,92%, contra 22,39%, da semana

anterior.
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